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Resumo 

Há evidências consistentes de que recursos e competências cognitivas, 

conativas, emocionais e sociais estão associadas ao desempenho escolar. Este 

estudo investigou essa relação em uma amostra brasileira de 56.448 estudantes da 

1ª série do Ensino Médio, considerando competências socioemocionais, 

estratégias de aprendizagem e lócus de controle. As análises foram conduzidas por 

meio de correlações de Pearson, tanto para os construtos isoladamente quanto de 

forma agregada em um indicador de habilidades que apoiam o aprendizado 

acadêmico. Foram encontradas correlações significativas com o desempenho em 

Língua Portuguesa (r = 0,31; p < 0,001) e Matemática (r = 0,27; p < 0,001). 

Escolas com níveis mais elevados no indicador apresentaram, em média, 

desempenhos superiores na avaliação diagnóstica: cerca de 15 pontos a mais em 

Língua Portuguesa e 10 pontos em Matemática. Os achados sugerem que o 

desenvolvimento dessas competências pode contribuir para a promoção da 

dimensão acadêmica dos estudantes e orientar políticas educacionais baseadas em 

evidências. 

Palavras-chave: desempenho escolar; competências socioemocionais; habilidades 
acadêmicas
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1 Introdução 

O desempenho escolar há décadas tem sido utilizado para compor indicadores de 

aprendizagem acadêmica e atrelado ao sucesso escolar na Educação Básica (INEP, S/D). Ele 

compreende as medidas educacionais padronizadas (e.g., avaliações larga-escala nacionais ou 

estaduais) e não padronizadas (e.g., avaliações elaboradas pelo professor de um componente) 

adotadas para avaliar o nível de aprendizagem dos estudantes em um dado momento e em 

relação a um conteúdo ou componente pedagógico (APA, 2015).  

        No Brasil, por meio de diversas avaliações em larga-escala de desempenho, se observam 

defasagens tanto em Língua Portuguesa quanto em Matemática. A exemplo disso, temos os 

resultados provindos do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), conduzido pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Os resultados 

mais recentes do Saeb em 2023 e 2021 indicam desempenho abaixo do considerado adequado 

em ambas as áreas (BRASIL, 2023). Observa-se ainda uma expressiva disparidade entre as 

redes, com as escolas privadas concentrando as maiores pontuações em relação a escolas 

estaduais e municipais (JALOTO & PRIMI, 2021). Diante desse cenário, torna-se essencial 

compreender os fatores que contribuem para o desempenho escolar. 

      Apoiados na perspectiva da educacional integral e em estudos que evidenciam a relação 

entre aspectos cognitivos, conativos e emocionais, tem-se reconhecido a importância das 

competências socioemocionais, das estratégias de aprendizagem e do lócus de controle para o 

desempenho acadêmico (DE FRUYT, WILLE & JOHN, 2015; OCDE, 2010; LIMA & 

SANTOS, 2016; SANTOS & PRIMI, 2014). Competências como colaboração, autogestão e 

busca por novos conhecimentos têm se mostrado associadas ao desempenho escolar, sendo 

importantes aliadas na trajetória escolar (POROPAT, 2009 e PRIMI ET AL., 2021).  

As competências se aliam com o desenvolvimento de outros dois recursos importantes: o 

lócus de controle interno e as estratégias de aprendizagem. Existem evidências na literatura de 

que dsenvolver e fomentar crenças de que próprias ações e decisões podem apoiar os resultados 

obtidos academicamente (i.e., lócus de controle interno) são ações que apoiam no processo de 

aprendizagem dos estudantes (SANTOS & PRIMI, 2014). Enquanto isso, as estratégias de 

aprendizagem, que envolvem o planejamento, execução e regulação da motivação e métodos 

de estudo, se mostram relacionadas à assimilação e retenção dos conteúdos curriculares 

(OCDE, 2010; LIMA & SANTOS, 2016). 
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Para tanto, no presente estudo, objetivamos investigar a relação entre desempenho escolar 

com competências socioemocionais, estratégias de aprendizagem e lócus de controle em uma 

amostra substancial de estudantes brasileiros da 1ª série do Ensino Médio. A investigação foi 

feita considerando os construtos de forma separada e de forma agregada (i.e., indicador de 

habilidades que apoiam o aprendizado acadêmico) com objetivo de identificar o uso de um 

indicador que apoie iniciativas de monitoramento da política de educação integral. 

2 Metodologia 

Participantes: Dados de N = 56.448 estudantes de escolas públicas de uma rede estadual de 

educação do Nordeste foram coletados em uma pesquisa do tipo survey. Por volta de 50,9% da 

amostra eram meninas e 49,1% eram meninos. Todos os participantes cursavam a 1ª série do 

Ensino Médio, com média de idade de 15,3 anos (DP = 0,8 anos). 

Procedimentos: Os dados coletados fazem parte de um estudo com desenho BIB (Blocos 

Incompletos Balanceados) com um total de 45 cadernos. Os cadernos incluíram itens sobre 

competências socioemocionais, estratégias de aprendizagem e lócus de controle. Os estudantes 

responderam ao survey digital de acordo com as orientações da Secretaria responsável.  

Instrumentos: Instrumento de avaliação socioemocional Senna: Questionário com 

162 itens baseado no Big Five socioemocional, composto por itens agrupados em 17 facetas e 

5 fatores (Abertura ao novo, Autogestão, Engajamento com os outros, Amabilidade e 

Resiliência emocional). Estudos prévios indicam qualidades psicométricas adequadas (PRIMI 

ET AL, 2021). Questionário de estratégias de aprendizagem (ICT): Questionário com 17 

perguntas adaptadas sobre estratégias de aprendizagem nos domínios de monitoramento, 

persistência e esforço, elaboração e memorização (1 = Quase nunca até 5 = Quase sempre; 

MARSCH ET AL, 2009). Questionário de lócus de controle): O questionário de lócus de 

controle é composto por 6 itens com conteúdo sobre lócus de controle interno e externo a partir 

da proposta de Primi e colegas (2016). Os itens foram respondidos usando uma escala de 

resposta de cinco pontos (1 = Nada. Não tem nada a ver como eu penso até 5 = Tudo. Tem tudo 

a ver como eu penso). Desempenho em Língua Portuguesa e Matemática: os escores de 

desempenho escolar se referiam a notas de avaliação estadual que variavam entre 0 e 100. 

Análises de dados: Os dados foram analisados no R Studio. Os escores por construtos foram 

construídos com base em modelos de Partial Credit ou Graded Response. Construiu-se um 

indicador agregado com base em competências socioemocionais (determinação, organização, 

foco, persistência, responsabilidade e respeito), estratégias de aprendizagem e lócus de 
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controle, usando a técnica de Exploratory Graph Analysis (Golino & Epskamp, 2017). Os 

escores variaram de 0 a 100 em escala T, com valores mais altos indicando melhores percepções 

das habilidades. As associações foram examinadas por meio de correlações de Pearson. 

3 Resultados e discussão 

Com o objetivo de verificar se estudantes com níveis mais elevados de competências de 

autogestão e respeito, de percepções mais positivas sobre sua capacidade de sucesso e de uso 

mais frequente de estratégias de aprendizagem apresentavam associações com o desempenho 

escolar, foram analisadas as correlações entre essas variáveis, de forma individual e agregada 

(i.e., indicador de habilidades acadêmicas) (Tabela 1). 

Tabela 1. Correlações de Pearson entre construtos do indicador de habilidades acadêmicas e 

escores de desempenho escolar em Língua Portuguesa e Matemática 

Construtos do indicador acadêmico Língua Portuguesa Matemática 

Determinação  0.18 0.14 

Responsabilidade  0.13 0.09 

Respeito  0.12 0.07 

Persistência  0.16 0.12 

Organização  0.03 0.00 

Foco  0.09 0.08 

Lócus de controle  0.33 0.24 

Estratégia de aprendizagem- monitoramento  0.31 0.22 

Estratégia de aprendizagem - elaboração 0.18 0.14 

Estratégia de aprendizagem - memorização 0.18 0.12 

Estratégia de aprendizagem - esforço e persistência  0.17 0.13 

Indicador acadêmico 0.31 0.27 

Nota. O N amostral para estimação das correlações variou entre por volta de 10.400 e 51.000 estudantes. Todas 

as correlações foram significativas (p < 0.001). 

Todas as variáveis, individualmente, se relacionaram de forma significativa (p < 0,001) 

com desempenho escolar. A percepção de lócus de controle e estratégia de aprendizagem 

(monitoramento) se destacam com correlações por volta de r ~ 0.30 com Língua Portuguesa. 

A competências socioemocionais de determinação e persistência, e as estratégias de regulação 

e elaboração dos conteúdos aprendidos também demostraram efeitos importantes para ambos 

os componentes (r ≥ 0.12).  De forma semelhante, as análises no nível agregado indicaram que 

o indicador acadêmico se correlacionou positivamente com os escores de desempenho em 

Língua Portuguesa (r = 0.31) e matemática (r = 0.27). Esses achados são condizentes com 

dados encontrados em estudos anteriores, em que foram verificadas correlações fracas a 

moderadas e que sugerem o desempenho escolar é influenciado por componentes cognitivos 
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mas também metacognitivos, sociais e emocionais (SANTOS & PRIMI, 2014; LIMA & 

SANTOS, 2016; PRIMI ET AL., 2021).  

De forma complementar,  análise das médias, no nível das escolas, de desempenho em 

Língua Portuguesa e Matemática por nível de desenvolvimento nos atributos medidos pelo 

indicador acadêmico revelou que escolas com maiores níveis nesses atributos (quartil 75 do 

indicador acadêmico) apresentaram, em média e de forma significativa, uma diferença de 15 

pontos na nota diagnóstica de Língua Portuguesa e 10 pontos em Matemática, em relação a 

escolas com menores níveis (quartil 25 do indicador) (tLP = 15,66, df = 248,89, p < 0,0001;  tMat 

= 12,62, df = 218,5, p < 0,0001).  

A diferença observada entre os quartis do indicador sugere que atributos como 

mobilização e regulação de recursos para autogestão de tarefas e do estudo estão associados a 

vantagens significativas no desempenho escolar, o que reforça sua relevância no contexto de 

intervenções educacionais. Essas intervenções podem ser associadas ao dia a dia de sala de 

aula, oferecendo aos estudantes a oportunidade de compreenderem seu próprio processo de 

aprendizagem com metodologias como o SAFE (desenvolvimento Sequencial, Ativo, Focado 

e Explícito) (DURLAK ET AL., 2011). 

4 Considerações Finais 

Os resultados indicam que competências socioemocionais, estratégias de aprendizagem e lócus 

de controle têm impacto significativo no desempenho escolar, com escolas que apresentam 

níveis mais altos nesses construtos registrando maiores notas em Língua Portuguesa e 

Matemática. Esses achados reforçam a importância de promover o desenvolvimento emocional 

e social ao longo da trajetória escolar, como parte integrante da aprendizagem e da formação 

integral dos estudantes. Do ponto de vista educacional, o uso de indicadores que acompanhem 

essas dimensões pode apoiar a gestão escolar na identificação de desafios e na tomada de 

decisões informadas, contribuindo para a implementação de políticas e programas que integrem 

ações voltadas ao desenvolvimento acadêmico e socioemocional de forma articulada. 
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